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Comitê de Enfrentamento e Combate à Covid-19 em São Gabriel da Cachoeira - 

Informe 63 – 14 de agosto de 2020 

 

    Aumento de casos nas comunidades 

    A tendência de alta de casos da Covid-19 nas comunidades vem se confirmando em 

São Gabriel da Cachoeira.  

    Quatro crianças Yanomami, da comunidade Maiá, foram internadas no domingo no 

HGu, no domingo (8). Três delas testaram positivo para a Covid-19.  

    Das crianças que deram entrada no HGu, três foram transferidas para a Unidade de 

Atendimento Primário Indígena (Uapi) Cachoeirinha. A outra continua internada no 

hospital.  

    Outras duas crianças da comunidade tiveram Covid e já receberam alta. 

    Conforme explicação do gestor em saúde coletiva da Secretaria Municipal de Saúde 

(Semsa), Ângelo Quintanilha, o aparecimento de casos da Covid-19 em crianças, que 

normalmente não desenvolvem sintomas graves da doença, é um indicativo que os casos 

na comunidade estão altos. 

    Conforme balanço do Dsei Yanomami de 14 de agosto, há 37 casos confirmados da 

Covid-19 no Maiá. Em 30 de julho eram 11 casos. A alta aconteceu após grande número 

de indígenas dessa comunidade ter vindo a São Gabriel sacar benefícios.  

    Além disso, em apenas um dia desta semana, a Semsa registrou 64 casos ocorridos 

em comunidades.  

    Há o agravante de que muitas dessas localidades são distantes, dificultando o 

atendimento.  

    Está sendo analisada a possibilidade de a Semsa dar apoio ao Dsei Yanomami para 

atuação emergencial no Maiá. 

 

    Dsei ARN ultrapassa 1 mil casos 
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    Conforme balanço divulgado pela Secretaria Especial de Saúde Indígena (Sesai), em 

14 agosto, há registro de:  

     1.027 casos e 12 óbitos nas comunidades atendidas pelo Dsei ARN nas cidades de 

São Gabriel da Cachoeira, Santa Isabel do Rio Negro e Barcelos. 

     477 casos e 4 óbitos nas comunidades pelo Dsei Yanomami no Amazonas e Roraima.  

     Comunidades com maior número de casos no território Yanomami:  

     Maturacá – 95 

     Alto Mucajaí – 83 

     Apiau – 55  

     Auaris – 51 

     Waikas – 49  

     Maiá – 37  

     Arathau – 22 

     Paapiu Novo - 20 

 

    Sala de situação  

     Importante instrumento para detalhamento de casos da Covid-19 no território 

indígena no Alto Rio Negro, a sala de situação da Universidade de Brasília (UnB) vinha 

atuando em parceria com o Dsei ARN e fornecendo gráficos sobre a situação na região.  

     Entretanto, esse acompanhamento não ocorrerá mais. Os motivos estão sendo 

levantados. 

 

‼️Cuidado com as crianças  

     A situação das crianças Yanomami contaminadas pelo novo coronavírus também 

acende o alerta para a necessidade de cuidados com os pequenos.  

     Atenção, não descuide: as crianças também pegam a Covid-19. Na grande maioria 

dos casos, elas não desenvolvem quadro grave, mas também pegam o vírus.  

     São Gabriel tem ao menos 243 casos da Covid-19 entre crianças e jovens de 0 a 19 

anos. Esse número representa cerca de 7% do total de casos. 

     Veja os casos da Covid-19 nessa faixa etária conforme balanço divulgado na semana 

passada:  

     1 ano ou menos – 14 casos  
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     1 a 4 anos – 25 casos 

     5 a 9 anos – 22 casos  

     10 a 14 anos – 52 casos  

     15 a 19 anos – 130 casos  

 

    Casos em São Gabriel da Cachoeira  

     Boletim epidemiológico divulgado pela Secretaria Municipal de Saúde (Semsa) 

indica que em São Gabriel da Cachoeira há:  

     3.602 casos confirmados da Covid-19; 

     49 óbitos confirmados; 

     4 internados, sendo 2 em São Gabriel da Cachoeira e 2 transferidos para Manaus; 

     12 monitorados; 

     3.546 internados. 

 

✅Lançamento de cartilha  

          Nesta sexta-feira, 14, foi lançada a cartilha Violência Doméstica e Violência 

Sexual em tempos de pandemia – Redes de apoio e denúncias: você não está sozinha!.  

         O evento organizado pelo Departamento de Mulheres da Foirn (Dmirn/Foirn) 

aconteceu na Maloca/Casa do Saber da Foirn, seguindo indicações de prevenção à 

Covid-19 (foto). 

         Coordenadora do Dmirn, Elizângela da Silva, da etnia Baré, conduziu a reunião, 

que teve falas de mulheres que representaram instituições e organizações da cidade, 

como Instituto Socioambiental (ISA), Funai, Polícia Civil, Polícia Militar, Guarda 

Municipal, Jovens Guerreiras, Distrito Sanitário Especial Indígena (Dsei), Secretaria 

Municipal de Assistência Social, Secretaria Municipal de Educação, Conselho Tutelar, 

Pastoral da Criança, Projeto Kuyâtai Uka suri.   

         A cartilha foi desenvolvida levando em conta a realidade indígena e indica como 

reconhecer o problema e onde procurar ajuda. O apoio institucional é da FOIRN, ISA, 

Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo (FSP-USP), Delegacia 

Interativa de Polícia Civil de São Gabriel da Cachoeira e Conselho Tutelar de São 

Gabriel da Cachoeira. 

         Interessados podem retirar a cartilha na portaria da Foirn. O material será 

distribuído nas comunidades a partir de 24 de agosto. 
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           Aulas remotas  

    Escolas municipais 

      A Secretaria Municipal de Educação (Semed) vai retomar as aulas na modalidade 

ensino remoto a partir de segunda-feira, 17 de agosto, para a educação básica das 

escolas da sede.    

      Conforme a secretaria, a partir do dia 17 as escolas da sede vão começar a se 

organizar para o atendimento aos alunos. As atividades remotas devem durar por cerca 

de 30 dias, conforme orientações sanitárias do Conselho Municipal de Educação.  

      O retorno às atividades presenciais deve acontecer de maneira gradual. 

      As primeiras escolas a retomarem as atividades são Thiago Montalvo e Dom Miguel 

Alagna. A creche ainda não retomará as atividades.  

      Por enquanto, as escolas do interior também não retomarão as atividades.  

      O calendário escolar será reajustado, sendo que será retomado em 2020 e vai até 

2021. 

❓Como vão funcionar as aulas?  

      O professor deverá preparar o material da aula, fazer a escolha de conteúdos de 

acordo com a série e disciplina que está atuando, montar horário e planejamento 

adequado de sequência didática;  

      O Ideal é que o professor faça pequenas revisões, diagnósticos e o levantamento da 

situação de sua turma; 

      Depois ele fará a entrega do material para o aluno ou seu responsável, conforme o 

cronograma preestabelecido na escola; 

      O aluno deverá organizar se em casa para essas horas de estudo; 

      A família deverá dar suporte para o aluno, organizar para respeitar os horários de 

estudo, ajudá-los e orientá-los quando necessário; 
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      Instituições parceiras: Uka suri e Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos ainda não vão retomar as atividades.  

      Centro Mamãe Margarida tem orientação para dar início às atividades remotamente. 

        Instituto Federal do Amazonas (Ifam) – Campus São Gabriel da Cachoeira 

      Retomada não presencial das aulas a partir do dia 17, também com entrega de 

atividades aos alunos. 

      Aqueles alunos contemplados pela residência estudantil do Ifam terão suas 

atividades enviadas para sua localidade não sendo necessário seu deslocamento de seu 

local de origem até a sede, considerando que a residência estudantil não está autorizada 

para atividades. 

 

✅Médicos Sem Fronteiras  

     A organização humanitária Médicos Sem Fronteiras finalizou na quinta-feira (13) 

melhorias na casa de apoio ou barracão dos Yanomami, às margens da BR-307 (foto).  

     Gerente de água e saneamento de MSF, o engenheiro civil Cícero Matos Arrais 

explicou que foram realizadas alterações simples, mas necessárias e de grande resultado 

para a saúde dos indígenas.  

     Entre as melhorias estão reforma dos banheiros e instalação de pias e torneiras.  

A caixa onde eles armazenam a água do banho foi mantida, sendo instalada uma 

segunda caixa d´água.  

     Com essas alterações, é possível separar o espaço para banhos daqueles utilizados 

para preparo de alimentos.  

     No chão foram espalhados seixos e areia, evitando o acúmulo de água. 

     Os barracões receberam melhorias como reforço na madeira e telas, para evitar a 

entrada de mosquitos e ratos. 

     O lixo e mato acumulados na área externa foi todo retirado com apoio da prefeitura.  

     Também houve melhoria no saneamento com a construção de uma caixa de passagem 

e fossas de manilha para tratamento de esgoto.  

     A manutenção das melhorias, com limpeza do espaço, ficará a cargo da prefeitura. 

     Essa foi a última atividade da organização humanitária na cidade. Na reunião do 

Comitê nesta sexta-feira, 14, o coordenador do projeto de MSF na cidade, Luca Di 

Simeis, agradeceu a acolhida e parceria das instituições da cidade. 
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‼️Sinais de alerta para saúde mental 

    Os psicólogos da equipe de Médicos Sem Fronteiras (MSF) Nádia Marini e Álvaro 

Palha entregaram ao Comitê uma nota técnica sobre saúde mental no enfrentamento à 

Covid-19, inclusive com recomendações ao poder público.  

    Conforme Álvaro Palha, os atendimentos dos psicólogos na cidade foram voltados 

principalmente para profissionais que atuaram na linha de frente ao combate à saúde.  

    Ele indica que esses profissionais e a população em geral devem ficar atentos a 

sinais como ansiedade, insônia, falta de concentração, angústia, depressão. São quadros 

que podem indicar a necessidade de se buscar ajuda profissional.  

    Além disso, outra indicação é que as pessoas devem buscar fortalecer suas redes de 

apoio, de amizade, de forma a oferecer e receber ajuda.  

 

    Decreto  

     O decreto municipal 38, que prorroga as medidas de flexibilização das atividades 

devido à Covid-19, foi assinado na quinta-feira (13). O texto mantém normas em vigor 

atualmente, com os estabelecimentos autorizados a funcionar das 6h à 0h. Está mantida 

a proibição para abertura das casas de shows. O decreto vale por 15 dias, a contar do dia 

14 de agosto. 

 

    O Comitê foi criado pelo Decreto 003, de 18 de março de 2020, do prefeito Clóvis 

Moreira Saldanha, e é composto pelas secretarias municipais, 2ª Brigada de Infantaria 

de Selva, Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro (Foirn); Instituto 

Socioambiental (ISA); Fundação Nacional do Índio (Funai); Instituto Federal do 

Amazonas (Ifam) - Campus São Gabriel da Cachoeira; Ministério Público; Poder 

Judiciário; Distrito Sanitário Especial Indígena Alto Rio Negro (Dsei-ARN); Dsei 

Yanomami; Hospital de Guarnição; Diocese de São Gabriel da Cachoeira; Conselho 



 

7 
 

Municipal de Saúde; Câmara Municipal; Guarda Municipal; Polícia Militar; Polícia 

Civil; Marinha; Força Aérea Brasileira (FAB). 

            Informativo elaborado por Ana Amélia Hamdan, jornalista - MTB 5433/MG. 

Instituto Socioambiental/ISA.  

        Se quiser receber nosso informe direto no seu celular, envie um WhatsApp para (31) 

99806 2958. 

 

Errata. No boletim de número 63, na parte sobre o balanço epidemiológico da Covid-19 

em São Gabriel da Cachoeira, o correto é 3.546 recuperados (e não 3.546 internados). 


